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para o setor público, que 
poderão vir a ser anuncia-
das junto com a suspensão 
dos pagamentos, como 
uma prova de seriedade de 
propósitos do País. 

Elas envolveriam, se-
gundo uma fonte, cortes de 
subsídios ao consumo e ao 
crédito e uma solução para 
a delicada situação dos 
bancos estaduais — a maio-
ria com rombos enormes 
em suas contas. 

Uma fórmula estudada 
foi a idéia deixada pelo ex-
presidente do Banco Cen-
tral, Fernão Bracher, de o 
governo federal assumir o 
controle desses bancos em 
troca de seu saneamento. 
Com  isso, seria fechada 
uma permanente fonte de 
geração de gastos sem con-
trole federal. 

Para acertar a adoção 
dessas medidas faltava, se-
gundo a fonte, resolver al-
gumas dúvidas jurídicas e 
arredondar um suporte 
político. É possível, tam- 
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mos sangrando durante a remessas de lucros e divi-
negociação", afirmou o dendos. 
consultor. 	 Se a suspensão ocorrer , 

Ele está otimista em re- poderá, segundo três fon-
lação ao prazo da renego- tes, ter um prazo inicial de 
ciação, porque o não paga- noventa dias. A economia 
mento dos juros durante es- seria substancial. Um mi-
se período apressará os en- nistro do PMDB disse à edi-
tendimentos. tora Cecília Pires que, em 

O presidente poderá, três meses, o País poderia 
também, anunciar algu• economizar cerca de US$ 
mas medidas internas de 2,5 bilhões, que viriam aju-
austeridade para o setor dar a manter as reservas 
público e na área financei- que hoje estariam entre 
ra. Se forem adotadas, ser- US$ 3,5 bilhões e US$ 4 bi- 

ceiro: o tabelamento ou 
controle da margem de lu-
cro ("spread") dos inter-
mediários financeiros e a 
proibição da emissão de 
títulos prefixados. Ambas 
teriam algum reflexo posi-
tivo sobre os juros. 

O governo cogitou em 
realizar ruma reunião mi-
nisterial hoje pela manhã 
para discutir as medidas, 
mas a idéia acabou aban-
donada em faVor do pro-
nunciamento presidencial 
em rádio e TV. 

A decisão na área exter-
na será tomada, dado o ris-
co de que as reservas cam-
biais atingissem um limite 
perigoso. O mínimo neces-
sário, segundo um parâme-
tro internacional usual, se-
ria manter o equivalente de 
três a quatro meses de im-
portação em reservas dis-
poníveis. Para o Brasil, is-
so significa exatamente o 
nível atual, entre US$ 3,5 
bilhões e US$ 4 bilhões. 

Apesar dos baixos saldos 
comerciais registrados nos 
últimos meses, uma fonte 
disse que o ritmo de fecha-
mento de câmbio foi bas-
tante razoável em janeiro, 
chegando próximo a US$ 1 
bilhão, ou seja, o suficiente  

para pagar os comprom is-  mensais sem perdas oficiais, mas a suspensão 
adicionais de reservas. 	do pagamento dos juros 

O resultado do saldo co- privados seria uma forma 
mercial,reflete o embarque alternativa de preservar o 
de mercadorias exportadas nível das reservas carn-
e o ingresso de bens impor- biais honrando outros com-
tados. As reservas estão re- promissor. 
lecionadas ao fechamento 	O parâmetro do que se 
de câmbio, depois de fecha- quer na negociação exter-
do o contrato de exportação na está definido, na verde-
ou de importação. Os juros de, há muito tempo, com 
altos internos teriam esti- endosso público do próprio 
mulado o fechamento de presidente Sarney: o Brasil 
câmbio em janeiro e os nú- não quer remete ao exte-
meros registrados pode- rior mais do que ro   equiva-
riam ser um indício de lente a 2,5 a 3% de seu Pro-
possíveis melhoras futuras duto Interno Bruto (PIB). 
nos saldos comerciais men- o máximo que, nos cal- 
sais. 	 culos da Fazenda, é 

Mesmo assim, as reser • possível enviar sem com-
vas, na melhor das hipóte- prometer o nível mínimo 
ses, segundo essa fonte, po- de investimentos internos 
dariam manter-se estáveis necessários para sustentar 
(embora uma projeção do um crescimento anual de 6 
BC indique sua queda para a 7% do PIB. A suspensão 
algo entre US$ 2 bilhões e do pagamento de juros é ' 
US$ 3 bilhões nos próximos apenas o início de um pro-
dois meses). Qualquer mo- cesso que deverá ser longo 
vimento de queda, contudo, e muito difícil. 
poderia reduzir as reservas 	O governo teve o cuidado 
abaixo do limite de segue de negociar todas as provi- 
rança. Daí a decisão de dências com o setor públi-
suspender o pagamento de co. Fica em aberto, para o 
juros. futuro, outra idéia que 

O Brasil precisá de cerca agrada à Fazenda, mas 'tos consideram in- 

do comercial de lhões, como prometeu ao de preços e salários, de fon- r- 
Clube de Paris. Várias pro• ma a reduzir o patamar i 
jeções consideram mais flacionário. Para isso, a 
realista prever um saldo de maioria dos técnicos consi- 
US$ 8 bilhões, o que eleva- dera indispensável haver, 
ria a necessidade para cer- antes, uma acomodação a 
ca de US$ 6 bilhões. 	dos preços relativos e um 

O Brasil quer acertar o negociação política. A in- 
ingresso desses recursos tenção continua de 
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O presidente José Sarney 
deverá anunciar hoje, atra-
vés de uma cadeia de rádio 
e televisão, medidas im-
portantes em relação à 
dívida externa, que defini-
rão um novo parâmetro de 
negociação com os credo-
res. 

A suspensão de paga-
mentos dos juros aos ban-
cos privados é, segundo o 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, uma "hipóte-
se" que poderá ser aciona-
da e vigorar durante todo o 
processo de negociação. 

O consultor geral da Re-
pública, Saulo Ramos, in-
formou ontem à noite, em 
entrevista telefônica a este 
jornal, que o governo deci-
de hoje em reunião às 10 
horas se suspende ou não o 
pagamento dos juros da 
dívida externa. 

"O Brasil pode suspen-
der o pagamento dos juros 
por noventa dias enquanto 
renegocia a sua dívida. Is-
so é permitido pela lei de 
Nova York, que rege todos 
os débitos que temos. Se 
não fizermos isso, ficare- 

cruzados no Banco Central, 
porque é a moeda que o 
País tem. No futuro ela se-
rá convertida em moeda 
forte. O governo entende 
que a suspensão parcial do 
pagamento é um passo pa-
ra a negociação. Mas a mo-
ratória seria uma ruptura 
com os credores. 

O ministro Funaro não 
entende a iniciativa brasi-
leira como ato de confron-
to, mas algo semelhante ao 
que foi feito, em meados do 
ano passado, com as dívi-
das oficiais no Clube de Pa-
ris. 

Os países desenvolvidos 
resistiam em acertar um 
acordo de renegociação 
com o Brasil sem um pro-
grama formal do FMI. O 
País, unilateralmente, fi-
xou um limite para o paga-
mento dessas dívidas e pas-
sou a depositar os recursos 
em nome dos países benefi-
ciários. Houve forte reação 
à atitude brasileira, mas os 
países acabaram embol-
sando os pagamentos e, em 

• janeiro, firmaram um 
acordo, mesmo sem que o 
Brasil estivesse negocian-
do um programa com o 
Fundo. 

O que se quer fazer agora 
é semelhante — e Funaro 
usou a imagem do Clube de 
Paris para explicar a um 
grupo de parlamentares, 
na noite de quarta-feira, o 
que estava sendo estudado. 
O Brasil suspenderia o pa-
gamento dos juros aos ban-
cos privados, mas conti-
nuaria a pagar estes recur-
sos, em cruzados, no País, 
em favor desses bancos. 

Ao mesmo tempo, abri-
ria negociações para obter 
cerca de US$ 4 bilhões des-
ses bancos. Não há nenhu-
ma disposição em Brasí-
lia de negociar um progra-
ma formal com o FMI. 

Nos últimos dias, dis-
cutiu-se também a adoção 
de medida L 
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s de austeridade 

i 	com credores privados e 

bém, segundo outra 
virão como uma prova de lhões. 

País. 	 ciai do pagamento dos ju- 	 caso consiga obter um sa - 

	

' 	ou seis meses, de reajustes 
A eventual suspensão dos ros, se for adotada, o go- — 

pagamentos externos, que verno brasileiro deverá de-
o governo prefere não cha- positar o equivalente em 
mar de moratória, aconte-
ceria simultaneamente a 
um "convite aos credores 
para negociarem com o 
País", como definiu uma 
fonte. Ela atingiria apenas 
os bancos privados. 

O Brasil continuaria pa-
gando os juros aos bancos 
oficiais (com quem firmou 
um acordo recente no âm-
bito do Clube de Paris), às 
instituições multilaterais, 
como o Banco Mundial, e 
respeitaria outros compro- 
missos financeiros, como 

de US$ 4 bilhões em recur- sos adicionais neste ano, viável de imediato: conse- 
1 	guir uma trégua, por três 


